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	<prefácio> 

	ou da mais coletiva primeira pessoa que há!

	Há seis anos, iniciei as aulas na graduação. Ensinava homossexualidades e transexualidades, hoje categorias suplantadas por uma explosão de subjetividades. Na sala ao lado dessa minha primeira experiência, uma jovem saía das aulas de filosofia e nos bisbilhotava. Era uma sapatão! Uma desalinhada como todos na minha turma, incluindo o professor, e nos envolvemos com essa jovem filósofa. Seu corpo exalava amor e engajamento. Sua escrita transpirava compromisso.

	Neste livro, essa jovem sapatão morreu, se suicidou. Estamos em sofrimento, luto. Não apenas pela perda, mas pela nossa inaptidão em acolher o corpo vivo que surge desse suicídio criativo. O armário – de que nós, lésbicas e gays, lutamos tanto para sair – se tornou um móvel translúcido, incapaz de aprisioná-la. Se esfacelou no chão diante de suas angústias e sofrimento. Fomos incapazes de acolhê-la, de suportá-la. O esfacelamento foi também de nossa capacidade comunitária de incorporar, como parte de nós, massas de dissidentes, tantos outros que pululam às margens de nossa sociedade.

	A jovem sapatão filósofa agoniza diante de nós à medida que passamos, página a página, por sua tristeza. Chegamos a pensar que ela não passa de uma pessoa perdida pelas agressões da vida. Entretanto, ao avançarmos, em uma série de perdas e danos, vemos a resistência colocada em ato. O sentido deixa de ser sua existência enquanto indivíduo. O Eu se compartimenta e aprendemos, ao longo de sua história, que a agonia foi vivida por um “eu antigo”, morto por ela mesma. Essa morte foi sentida por ela e pelos seus amigos e família. Mas o corpo vivo permanece, se mantém. Da resistência, ressurge.

	O ressurgimento se dá em meio a múltiplas transformações, não apenas do gênero. O questionamento de seus próprios privilégios e a forma como esse novo corpo vivo foi afetado pelas teorias feministas e queer, como o feminismo negro, emerge como parte de sua reconstrução. Seu novo eu, masculino, é fruto de teorias e afetos, experiências e desilusões. Sua existência, de muleke, é a arma poderosa que produz para enfrentar o heteropatriarcado. E, como arma, quem a possui carrega sua força. Assim, #transvivo não é somente uma narrativa em primeira pessoa. É uma arma que todas e todos nós, em batalha com a sociedade, mas, principalmente com nossa superfície e interior, podemos usar para enfrentar o medo e a insegurança.

	Juka nos mostra, assim, que a busca pela harmonia entre nossa casca e nosso miolo é um labirinto sem fim. Nossa anarquia é romper com as normas que nos engessam, responsáveis pelo nosso sofrimento. Normas raciais, étnicas, de gênero, sexualidade, capacidades físicas e cognitivas. Prisões subjetivas, cujas grades serão destruídas com o pensamento criativo e com o compartilhamento de ideias. Sem pretensão dogmática e abertas à liberdade.

	 

	Felipe Bruno Martins Fernandes

	Professor em Estudos de Gênero e Diversidade Universidade Federal da Bahia

	 

	Salvador, Setembro de 2018

	 

	<introdução>

	Minha relação com a escrita é antiga – talvez tenha começado antes mesmo de que eu aprendesse a ler e escrever. Eu me lembro de que gostava de brincar de escrever. Quando ainda era bem criança, pegava um papel, uma caneta e desenhava emaranhados em linhas, imaginando que eram frases. O ano em que me alfabetizei foi mágico! Eu andava pelas ruas lendo todas as placas e sinais. Agora, o mundo se abria diante de mim. Lembro-me de pensar que, dali em diante, não precisaria pedir que ninguém mais me explicasse nada: sempre que eu quisesse entender algo bastaria encontrar um livro sobre o tema e eu poderia ler.
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